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lição Perdida... 

Raul Filia JjL.1 
0PASMOSO Eruimento da 

Alemanha Ocidental' deve-se 
à a«ertada e corajosa política 
econômica e financeira do pro- 

l fessor Ludwig Erhard. Outros 
I fatores, porém, concorreram 
poderosamente para êle. Em 

i primeiro lugar, a capacidade de 
trabalho e o espírito de sacrifí- 
cio do povo alemão, a êete res- 
peito excepcionalmente dotado. 
Sem muito esforço, nenhum po- 
vo se levanta da miséria. Ou- 
tro fator importante foi a aju- 
da norte-americana. A Alema- 
nha recebeu, de acordo com o 
piano Marshall, um bilhão e 
quatrocentos e setenta e três 
milhões de dólaj-es. isto é, pouco 

j menos da metade da cota fran- 
cesa, com um quociente de 29 
dólares por alemão, contra o de 
72 dólares por francês. A.ssim, 
se o auxilio dos norte-america- 
nos foi precioso, e os alemães 

j não o esquecern decisiva foi a 
} maneira como éstes souberam 
í utilizá-lo. 

Cabe aqui uma reflexão. São 
os Estados-Unidos uma espécie 
de parente rico — rico e ge- 

: ne roso — nêste mundo convulso 
e arruinado. Todos, principal- 
mente os mais chegados, se "jul- 
gam com direito a grandes au- 

| : .ir - e se queixam, quando não 
atcndidoa de acordo com os seus 

; desejos. Entretanto, ninguém, 
por mais rico e generoso, tem' 
gôsto em ver desperdiçado o 
que e seu. Isto explica a dife- 

) rença entre o tratamento dis- 
pensado a povos como o a'emão, 

y fendqs pela desgraça, mas ca- 
pazes de lutar contra ela, e o 
que recebem outros povos, in- 
capazes de sair da crônica de- 
sordem em que vivem. 

Apesar do precioso e vita! au- 
xílio, foi prodigiosa a luta sus- 
tentada por Erhard Tinha êle 
d? combater contra a tendência 
na icna! de organizar as coisa? 
recorrendo ao Estado. Os so- 
cialistas tratavam-no por igno- 
ra no. e demente. E os aliados, 
levadoe pela mesma tendência, 
du idavam do acerto da sua po- 
lítica «Os meus peritos — dis- 
se severamente a Erhard um al- 
to comissário aliado — dizem- 
me que o que acabais de fazer 
é uma loucura...» «Pois os 
meus - respondeu o alemão — 
dizem-mé a mesma coisa...» 

Como geralmente acontece, 
contra os técnicos tinha razão 
o político de visão larga e de- 
simpedida. «Erhard - nota 
Raymond Cartíer — não Con- 
trariava somente uma necessi- 
dade aparente, contrariava tam- 
bém todos os dogmas <Jo mo- 
mento. Os belos espíritos do 
mundo inteiro explicavam que 
a liberdade econômica era uma 
idéia morta, que a concorrência 
era um arcaísmo e que o pre- 
sente, sem falar no futuro, per- 
tencia às economias planifi- 
cadas». 

Aqui está, reis, uma lição 
preciosa, mas lição que tudo de- 
monstra sermos incapazes de 
aproveitar, afundados como es- 

i tamos, na irresponsabilidade e 
i na demagogia. O Brasil já foi 
um país de abundância. Á par- 
tir da adoção do intervencio- 
nismo econômico, em 1930, pas- 
sou a eer. cada vez mais, um 
país de carência. 

— "NSo me parece einda oportu- 
no comentar a anunciada manlfes- 
taçSo da convenção do Partido Tra- 
balhista contra a reforma parla- 
mentarista. Veste momento ainda 
se ignoram os seus textos. Entre- 
tanto, desde Já é possível contestar 
a declaração atribuída ao lider Ba- 
tista Ramos; haver no movimento 
muito de golplsmo e pouco de par- 
lamentarismo. Mas a verdade do 
atual movimento parlamentarista 
começou na Assembléia Constituin- 
te e até hoje nSo cessou, e, pelo 
contrario, se veio reforçando atra- 
vés de governos tio diversos, como 
os dos srs Eurico Dutra. Gctullo 

Vargas. Café Filho e Juscellno 
Kubitschek Golpe contra quem se- 
ria então? Somente negte pais « 
nesta ainda mais triste democracia 
uma reforma como a parlamentaris- 
ta poderia considerar-se golpe. Se- 
ria uma revoluçflo se feita a mSo 
armada; feita, porem, por via cons- 
titucional, nSo passa de uma re- 
forma ampla e profunda, mas sim- 
ples reforma. Creio, porem, com- 
preender porque o sr. Batista Ra- 
mos a denomina "golpes" Mobili- 
zando. democratizando a, vida pu- 
blica. a reforma parlamentarista 
poderia vir a desapossar os atuais 
senhores do pais. A subconsclencla 
fala algumas vezes mais alto do que 
a consciência Sim a reforma se- 
ria. efetivamente, um golpe..." 


